ANEXO ÚNICO


MÊS: ABRIL DE 2001

         I)PARÂMETROS BÁSICOS

         Os parâmetros básicos utilizados na projeção de receitas

administradas pela SRF, na proposta orçamentária, e a reprogramação

efetuada no início do ano de 2001 são os constantes do quadro a

seguir:

         II)RECEITAS

         A previsão de arrecadação, líquida de restituições, das

receitas administradas pela SRF foi efetuada em julho/00 em

conformidade com os parâmetros estabelecidos, à época, e tendo por

base a arrecadação efetiva até junho/00 e previsão de julho a

dezembro/00. Assim, o valor estimado da arrecadação líquida

importou em R$ 168,3 bilhões. Esse valor foi distribuído

mensalmente, conforme perfil observado em períodos anteriores.

         No quadro, em anexo, compara-se a arrecadação líquida do

mês de abril, efetivamente realizada com a estimativa da proposta

orçamentária para 2001.

         De modo geral as justificativas para os desvios nos itens

de arrecadação estão centradas nas diferenças entre os parâmetros,

premissas estabelecidas e arrecadação-base utilizada à época da

estimativa, e o que efetivamente ocorreu por ocasião da realização

da arrecadação. Assim, no mês de abril observou-se um desvio médio

positivo de 6,38%.

         A diferença entre os parâmetros utilizados nas duas

versões justificaria, em parte, uma realização acima do valor

previsto. Vale destacar os principais itens de receita que

concorreram para tal resultado:

         ³ IPI-OUTROS (-18,74%): reestruturação de alíquotas, no

final de 2000, implicando em redução de cerca de 7% na alíquota

média (Decreto No 3.581/00);

         ³ IRRF (+19,95%): elevada arrecadação relativa a

aplicações de "swap", conseqüência da desvalorização cambial

afetando o IRRF-Rendimentos de Capital (+15,35%) e arrecadação

atípica relativa ao IRRF-Remessas para o Exterior (+88,80%);

         ³ CPMF (+22,85%): elevação da alíquota a partir de fatos

geradores de 19/03/01 (E.C. No 31 de 14/12/00).

